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Profa. Celina Souza 

Ementa: 

Teorias democráticas “clássicas” e “modernas”. Características dos sistemas 

democráticos. Relações entre liberalismo, pluralismo, elitismo, instituições e 

democracia. Formas como as sociedades organizam o poder político. 

Instituições democráticas no Brasil. 

 

Metodologia 
As seções combinarão aulas expositivas e seminários, requerendo a leitura 
prévia dos textos obrigatórios a serem indicados previamente. Alunos ouvintes 
e especiais serão aceitos com o compromisso de participar do curso através da 
leitura e debate dos textos. 
 

Avaliação 
A avaliação será feita de três formas: 1) cada aluno ficará responsável pela 
apresentação de uma revisão crítica de cinco textos ao longo do semestre, que 
circulará entre os colegas previamente à sua discussão em aula; 2) cada aluno 
deverá ler e debater os textos indicados na bibliografia; 3) cada aluno deverá 
fazer um trabalho final a ser definido no decorrer do curso. A primeira e a última 
forma valerão 80% da nota final e a segunda, 20%.  
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